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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo é analisar crônicas de teor autobiográfico publicadas por Clarice 

Lispector de 1967 a 1973 no Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro. A elaboração de textos com 

caráter autobiográfico passa por algumas etapas de pessoalidade, a qual a autora buscava 

evitar em suas publicações; por isso, a recuperação destas crônicas se faz necessária para 

entender parte importante de sua produção literária. Para tanto, procurou-se estabelecer um 

balanço de sua fortuna crítica e editorial, percorrendo suas publicações como romancista e 

contista e, assim, destacando as particularidades de seu trabalho como cronista. Buscou-se 

também o entendimento do gênero crônica e do modo como a autora, de modo distinto, se 

encaixa nele; também será apresentada uma breve visão do "Caderno B", no qual suas 

crônicas foram publicadas. Apesar de ser uma autora muito conhecida e estudada, sua carreira 

na imprensa ainda é pouco explorada na academia, o que torna importante o levantamento e 

análise destas publicações. Por fim, foram divididas as crônicas que adquirem um aspecto 

autobiográfico em três grupos que, com suas particularidades, apresentam como a autora se vê 

perante a vida e seus questionamentos. Assumiu-se, também, a hipótese de uma teatralidade 

em sua maneira de se expor, haja vista que a própria Lispector tinha receio de sua alta 

pessoalidade em suas publicações.  

Palavras-chave: Clarice Lispector. Crônica. Autobiografia. Jornal do Brasil.  



PINHEIRO, Amanda Oliveira. The construction of autobiographical in the chronicles of 

Clarice Lispector in the Jornal do Brasil. 2019. 97 p. Dissertation (Masters in Languages). 

São Paulo State University (UNESP), School of Sciences, Humanities and Languages, Assis, 

2019.  

ABSTRACT 

The objective of this study is analyzing the construction of the autobiographical text as of the 

chronicles published by Clarice Lispector from 1967 to 1973 in the Jornal do Brasil. the 

elaboration of the autobiographical text pass through some stages of personal nature which the 

author searches avoid in her own publications for this reason the recuperation of this 

chronicles is necessary, in this way we can understand better a important part of her life. For 

this purpose, we looking for the stablish of a parameter of her critical resources, scrolling her 

publishes as romance and tale’s writer and, so, highlight her particularities of her work as 

chronicler. We also search for the understanding of the gender chronical and how the writer, 

in a distinct way fixes on it; we also presents a brief overview of the "Caderno B", in which 

her chronicles was published. Although she was a very recognized writer, her career on the 

press is still unpoint in the Academy and this fact makes important the collection and analysis 

of those publications. Finally, we divide the chronicles that construct an autobiographical text 

in three groups that, which their own particularities, presents how the author sees herself in 

front of life and your questions, and we also assume the hypothesis of a theatricality in her 

way to exposes herself, since the own Lispector has fears of her high personal nature in her 

publications.  

Keywords: Clarice Lispector. Chronicles. Autobiography. Jornal do Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

Desde seu surgimento, abrangendo grandes e importantes transformações, a crônica 

busca um espaço perante a literatura. É normal encontrar estudos que a colocam como um 

gênero menor ou de pouca importância. Entretanto, estudos mais recentes têm se debruçado 

sob a crônica na tentativa de validar o gênero, que se encontra em uma linha tão tênue entre o 

factual e o literário.  

Embora pouco conhecida por sua atuação como cronista, Clarice Lispector teve uma 

longa carreira jornalística e, com isso, a autora conseguiu se popularizar e diversificar seu 

público. Principalmente em seu trabalho no Jornal do Brasil, Clarice usa o espaço das 

crônicas para trabalhar com reflexões acerca de sua identidade e imagem; para tanto, utiliza 

alguns artifícios da memória, retomando episódios importantes da infância e adolescência, e 

também refletindo sobre escolhas e o curso que sua vida seguia.  

As crônicas eminentemente autobiográficas revelam uma Clarice desconhecida ao 

mesmo tempo que constroem uma nova imagem da autora. O medo de ser expor acaba por ser 

uma preocupação recorrente na cronista. Em conversa com companheiros de oficio, menciona 

a dificuldade de se colocar no texto e pede conselhos de como ser menos pessoal. Entretanto, 

seus próprios companheiros, como Rubem Braga, afirmam ser isso impossível, já que a 

própria crônica pede um pouco de pessoalidade.  

Essas tentativas vão servir de tema para algumas crônicas, juntamente com as 

memórias e reflexões filosóficas acerca da vida e de sua identidade. A identidade também 

aparece como tema frequente, tendo em vista que se formou, durante muito tempo, uma 

imagem um tanto mitificada da autora, advinda até do seu costume de não dar entrevistas e 

não aparecer publicamente com frequência. Entretanto, a partir das publicações, Clarice 

começa a construir uma nova persona e a se tornar mais próxima do público – inclusive 

recebendo várias cartas de leitores que a aconselhavam a ser ela mesma. 

Sabe-se que a memória é um assunto muito explorado desde o início dos estudos das 

escritas de si. O primeiro passo para seu estudo é conseguir distingui-la da autobiografia; as 

duas abordagens de escrita possuem muito em comum e não raras vezes são confundidas até 

por escritores que intitulam seus livros como memórias, embora são autobiografias ou vice-

versa.  



10 

Além dessa separação, é importante ter em conta que, como já mencionado, a 

memória não pode ser considerada como um resumo de um acontecimento; ela é manipulável 

e, nem sempre, remete ao que realmente aconteceu. Além de sua presença em livros e 

crônicas, as memórias são temas para muitas produções até hoje. Cinema, televisão e as artes 

em geral a utilizam para refletir e debater acerca do que é ―real‖ ou ―inventado‖.  

Como foi possível perceber, a memória nos rodeia em todo tempo, em distintas 

produções e é sempre capaz de suscitar debates. Quando se tem em conta o estudo das escritas 

de si, uma das características mais importantes que sempre é necessário manter conosco é a 

ideia de que as escritas são manipuláveis – até pelo próprio autor, que tem em vista quem as 

lerá – e podem não condizer exatamente com os acontecimentos.  

Buscando compreender toda perspectiva apresentada, este trabalho será dividido em 

três capítulos. O primeiro capítulo abrange a fortuna crítica de Clarice Lispector, no qual 

serão listadas tanto as obras já publicadas pela autora e como elas repercutiram perante a 

crítica literária do período, assim como os trabalhos baseados em obras da autora; com 

destaque para os que envolvem as crônicas e a escrita autobiográfica. Posteriormente, de 

forma breve, apresenta-se Clarice Lispector por meio de sua biografia, de maneira que seja 

possível compreender suas histórias de vida e como elas transformaram Clarice da infância e 

adolescência até sua consagração como escritora e, principalmente, como influenciaram em 

seu estilo de escrita. Após sua apresentação, será feito um relato de sua carreira na imprensa: 

como começou e quais as suas grandes colaborações em jornais de renome, passando por seus 

pseudônimos até seu último e maior trabalho como cronista do ―Caderno B‖, do Jornal do 

Brasil.  

No segundo capítulo, será analisada, em um primeiro momento, a própria crônica; 

para tal, contamos com considerações acerca da imprensa, de sua história e estabelecimento 

no Brasil, assim como a evolução da crônica desde o folhetim e as considerações de grandes 

teóricos a seu respeito. Após percorrer este caminho, dedicamos um tópico à apresentação do 

―Caderno B‖, tendo em vista que era nele em que as crônicas de Clarice se inseriam. O 

caderno surgiu a partir de uma reforma no Jornal do Brasil e foi o primeiro a dedicar-se 

exclusivamente à cultura, abrangendo todas as artes; com isso, seus colaboradores eram todos 

de renome e se destacavam em seus meios. Clarice Lispector possuía um lugar de destaque 

com suas crônicas e era uma das únicas que aparecia com grande regularidade; entretanto, 

apesar da não regularidade, seus companheiros também possuíam destaque no jornal, por isso 
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o último tópico do capítulo é dedicado aos cronistas que acompanharam a autora durante os 

sete anos em que colaborou no periódico.  

No terceiro capítulo, serão percorridas as teorias que abrangem a autobiografia e a 

memória, suas diferenças e semelhanças e como cada uma se caracteriza. Cabe destacar que 

as crônicas foram consultadas a partir do próprio periódico, o Jornal do Brasil, embora haja 

sua posterior publicação em livro. Os livros, porém, não traziam as crônicas em sua totalidade 

e, por distintas opções, algumas foram deixadas de fora. Mais recentemente, a editora Rocco 

buscou trazer as crônicas integralmente no livro Todas as crônicas, publicado em 2017. O 

segundo fator para que as crônicas fossem consultadas no periódico foi o fato delas estarem o 

mais próximas possível da ideia inicial da autora, assumindo-se que há edições realizadas pelo 

jornal, entretanto elas seriam menos substanciais que as publicações seguintes.  

Tendo este parâmetro em vista e a partir das teorias destacadas no capítulo, é 

possível analisar como de teor autobiográfico as crônicas publicadas por Clarice Lispector no 

―Caderno B‖ do Jornal do Brasil. A princípio, elas foram separadas e divididas em três 

grupos principais: as crônicas metalinguísticas; as sobre o trivial e cotidiano e as mais 

eminentemente autobiográficas. O primeiro grupo de crônicas busca explorar as reflexões de 

Lispector acerca de seu trabalho como escritora, o que ela define como crônica e sua 

produção; o segundo engloba as crônicas sobre o cotidiano que levariam a autora a uma 

reflexão maior, e, dessa forma, a autora usaria o fato como gatilho para pensar a vida e 

sociedade, assim como seu passado e presente; por fim, o terceiro grupo remete às crônicas 

nas quais a autora conta – na medida em que quer que saiba – sobre sua vida adulta, ao 

mesmo tempo em que remete a acontecimentos da infância, sempre destacando e buscando 

entender como tais fatos a transformam na pessoa que ―é‖.    

Em suma, espera-se proporcionar informações sobre a crônica brasileira moderna, 

assim como ampliar o conhecimento sobre autobiografia e como ela se insere na literatura de 

diversas maneiras, analisando a sua representatividade e importância.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Há três coisas para as quais eu nasci e para as quais eu dou a minha vida. 

Nasci para amar os outros, nasci para escrever, e nasci para criar meus 

filhos. "O amar os outros" é tão vasto que inclui até o perdão para mim 
mesma com o que sobra. As três coisas são tão importantes que minha vida é 

curta para tanto. Tenho que me apressar, o tempo urge. Não posso perder um 

minuto do tempo que faz minha vida. Amar os outros é a única salvação 

individual que conheço: ninguém estará perdido se der amor e às vezes 
receber amor em troca. E nasci para escrever. A palavra é meu domínio 

sobre o mundo. [...] Quanto aos meus filhos, o nascimento deles não foi 

casual. Eu quis ser mãe. Meus dois filhos foram gerados voluntariamente. Os 
dois meninos estão aqui, ao meu lado. Eu me orgulho deles, eu me renovo 

neles, eu acompanho seus sofrimentos e angústias, eu lhes dou o que é 

possível dar. Se eu não fosse mãe, seria sozinha no mundo.
173

 

 

Na crônica ―As três experiências‖, Clarice busca descrever seu amor por seu trabalho 

e filho e pela própria vida; esta busca pelo entendimento e por ter certeza de quem somos é o 

que move as escritas de si. Conhecer-se é uma tarefa difícil, mas que a autora provou exercer 

bem em suas crônicas no Jornal do Brasil.  

Neste trabalho, buscou-se entender e conhecer um pouco mais sobre Clarice 

Lispector e, para tal, foram escolhidas para estudo suas crônicas autobiográficas. A melhor 

forma de conhecer um autor é pelo que ele revela aos seus leitores, principalmente quando se 

encontra uma escrita autobiográfica. Clarice surge no meio jornalístico como romancista e 

contista consagrada, entretanto, não muito conhecida pelo seu trabalho na imprensa. Ao 

começar a publicar suas crônicas, a autora problematiza o gênero em suas publicações e busca 

compreendê-lo ao mesmo tempo em que busca a compreensão de si própria.  

Como já foi explicitado, é possível encontrar inúmeras diferenças nos textos 

publicados por Clarice Lispector no Jornal do Brasil e a tradição do gênero, principalmente 

tendo em vista que muitos de seus contos são ―republicados‖ no jornal. Apesar disso, a autora 

muitas vezes discute temas semelhantes aos tidos como comuns da crônica.  

Assim, Clarice se insere no cotidiano, dando-lhe novas interpretações e o 

ressignificando, podendo, desta forma, ser considerada uma cronista, mesmo que seus textos 

herméticos, algumas vezes, fujam aos principais assuntos da semana, ou do jornal; ela dá ao 

fato corriqueiro uma nova interpretação não-convencional. 

                                                             
173 LISPECTOR, Clarice. As três experiências. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 11 maio 1968, Caderno B, p.2. 
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Como visto, enquanto os fatos do passado discorrem sob o crivo da memória, a 

escritora resiste a este impulso. E por isso tem dificuldades de escrever suas crônicas no 

Jornal do Brasil, desde finais dos anos de 1960, pois o próprio gênero de crônica a obriga a 

contar coisas pessoais, o que ela recusa, experimentando conflito que confessa nas conversas 

com o cronista Rubem Braga.  

A questão de como resolver esse impasse acaba facilmente com a autora escrevendo 

coisas pessoais, apesar de sua indisponibilidade. Embora afirme que quer escapar das 

memórias, não escapa. E escreve textos autobiográficos justamente quando afirma que não 

quer desempenhar esse papel.  

Ademais, o ―Caderno B‖ surge como um veículo importante na divulgação da 

literatura. A partir da leitura crítica de edições diárias, divididas em três fases específicas, o 

caderno de cultura do Jornal do Brasil oferece matéria-prima para novos tipos de público e de 

anunciantes
174

. Além de constituir um espaço da mídia impressa em que o gênero feminino se 

destaca, o ―Caderno B‖ conseguiu repercussão nacional, obrigando, por questões de mercado, 

outros periódicos a criarem cadernos similares.  

A existência e criação de cadernos de literatura nos periódicos brasileiros foi muito 

importante na disseminação de trabalhos de grandes autores. Muitos dependiam da atividade 

como forma de sustento e também puderam, de forma mais livre e aberta, se comunicar com o 

público, de maneira geral. Assim, se tornaram mais populares e puderam ampliar seus 

trabalhos por meio de romances, contos e outras publicações. 

Acolhendo grandes cronistas, o Jornal do Brasil e, principalmente, o ―Caderno B‖ 

foram responsáveis por toda uma transformação no modo de pensar e noticiar a cultura 

brasileira. Os autores que ali publicavam eram aclamados pelo público e, assim, começaram 

um contato intenso, que lhes permitiu, posteriormente, possuir fiéis leitores de suas outras – e 

futuras – obras. Assim, a parceria com o Jornal do Brasil se tornara um sucesso e o espaço de 

prestígio era disputado entre os autores. 

Em relação às crônicas selecionadas, quando divididas em grupos, permite uma visão 

mais ampla das características principais da escrita de Lispector, assim como possibilita 

entender seu trabalho como cronista em um dos maiores jornais do país naquela determinada 

época. Desta mesma forma, os grupos de crônicas relacionados neste trabalho exploram a 

autora em relação à própria vida, a sua formação a partir da trajetória e sua dificuldade de 

                                                             
174 PIZA, Daniel. Jornalismo Cultural. São Paulo: Contexto, 2003. 
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exposição e pessoalidade ao tratar de suas publicações. Apesar desta dificuldade a autora se 

expõe, entretanto, em certa medida; alguns assuntos de sua vida pessoal nunca chegam a ser 

tratados ou mencionados em suas crônicas. Com um toque de ironia entre ―não saber fazer 

crônicas‖ e ―ser pessoal demais‖, a autora consegue se expor, ao mesmo tempo que, quando 

lhe convém, ela deixa informações fora das crônicas. Tal característica é própria das escritas 

de si destacadas no decorrer deste trabalho, principalmente autobiográficas, nas quais os 

autores selecionam o que nos será contado. Apesar disso, a reflexão a respeito da vida aparece 

em diversos momentos – a partir do trivial –, assim como por meio de suas lembranças da 

infância e de sua enorme tentativa de não tratar diretamente de si. 

A crônica intitulada ―Esclarecimentos – explicação de uma vez por todas‖, publicada 

no Jornal do Brasil, encaixa-se justamente nessa proposta. A intenção da autora é, mediante 

relatos autobiográficos, enfrentar o que a incomoda: a mitificação. Mostra-se decidida, logo 

no início da crônica: ―Recebo de vez em quando carta perguntando-me se sou russa ou 

brasileira, e me rodeiam de mitos‖. Daí seu propósito: ―vou esclarecer de uma vez por todas: 

não há simplesmente mistério que justifique mitos, lamento muito.‖. E dá início à história 

esclarecedora.
175

  

Na crônica citada, Clarice propõe que os leitores a conheçam por meio de alguns 

dados, com a ideia de ―esclarecer‖ as questões que permeiam sua vida e sua imagem. Assim, 

ela busca, em texto breve, com dados precisos sobre a sua pessoa, expor-se de forma 

aparentemente simples. Entende-se que a autora utiliza da mitificação para que seus textos 

funcionem, então, ela busca uma forma de validar esta imagem, ―enganando‖ o leitor com 

dados simples a respeito de sua origem na desculpa de não querer mais ser mitificada. Assim, 

a invenção dessa imagem de Clarice mais uma vez se alicerça na desmontagem que, 

curiosamente, ao destruir os signos imaginários, restituindo-lhes papeis de meros dados, quase 

objetivos, recupera-os na flagrância de sua potencialidade mítica. 

Em uma série de crônicas, a autora consegue se apresentar ao público, ao mesmo 

tempo que consegue manter uma certa discrição e um afastamento de assuntos dos quais não 

queria tratar. Desta forma, a autora entra na caracterização da crônica expondo seu ―eu‖, mas 

com ressalvas na tentativa de preservar sua vida pessoal. 

 

                                                             
175

 LISPECTOR, Clarice. Esclarecimentos – explicações de uma vez por todas. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 

14 novembro 1970, Caderno B, p.2. 
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